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O rebanho bovino em sua maior parte é constituído por raças zebuínas, destacando-se a raça Nelore, 

devido a rusticidade e adaptação ao clima tropical, porém, o seu desempenho é inferior ao de 

animais taurinos. Neste contexto, o cruzamento de Nelore com Angus une a adaptabilidade de 

zebuínos e a precocidade dos taurinos. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o escore de 

condição corporal de vacas Nelore submetidas a diferentes estratégias de suplementação na fase de 

cria e a frequência de amamentação e o ganho de peso dos bezerros. O projeto foi realizado no 

município de Aquidauana. Foram avaliadas 10 vacas Nelore com seus respectivos bezerros 

cruzados Nelore x Angus. Cada lote (cinco vacas e seus bezerros) receberam uma suplementação 

mineral resistente a chuvas (RECHU) (redução de perdas por lixiviação e não “empedramento”) e 

outro lote recebeu suplementação mineral convencional (CONV). A suplementação foi 

disponibilizada semanalmente nos cochos onde as vacas e os bezerros possuíam livre acesso. O 

comportamento de amamentação foi realizado no período das 7 da manhã até as 17 da tarde. Os 

bezerros do lote RECHU apresentaram uma média de 6,6 atos de mamar por dia (AM), com 

duração total de amamentação (DTM) de 54 minutos, enquanto os bezerros do tratamento CONV 

apresentaram uma média de 8,0 AM com DTM 53 minutos. As vacas foram separadas entre peso 

corporal (PC) e escore de condição corporal (ECC) alto e baixo. Foi obtido uma taxa de prenhez de 

71,93 e 73,68% para vacas classificadas como PC baixo e alto, respectivamente, (P= 0,84). As 

vacas classificadas de acordo com o ECC inicial baixo e alto respectivamente, ficaram prenhe 74,07 

e 71,67%, enquanto no ECC final das vacas classificadas como baixo e alto respectivamente 71,43 e 

73,61%, ficaram prenhe. O ganho médio diário, kg/dia para os bezerros RECHU e CONV foram 

0,693 e 0,697, respectivamente. O uso de suplementação não teve influência significativa sobre o 

comportamento de amamentação e o ganho médio diários dos bezerros. Já com os valores obtidos 

de PC e ECC conclui-se que não apresentaram efeito sob a taxa de prenhez, apesar de que estes 

apresentaram valores médios elevados. 
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